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    À minha amada esposa, Fátima, pelo amor, cuidado, orações e tantas outras atitudes que me inspiram a procurar ser um esposo melhor.




    À minha filha, Dâmaris; aos meus filhos, Joel Júnior e Mateus; ao meu genro, Mateus; à minha nora, Larissa; e à minha neta, Júlia, fontes de inspiração para a minha jornada.
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    INTRODUÇÃO




    Como agentes cuidadores de outros, os pastores exercem forte influência social, por isso, suas condições psicossociais e sua espiritualidade terão reflexos importantes em outros indivíduos e famílias. Os pastores não são isentos de cuidados, embora exerçam a função de cuidadores. Dessa forma, pode-se afirmar, apesar do aparente paradoxo, que pastores também precisam ser pastoreados. A multiplicidade das atividades na vida ministerial, por si mesma, requer que os pastores evangélicos busquem o auxílio de um ou mais mentores, por isso, o mentoreamento pastoral é uma condição sine qua non para o múnus ministerial.




    Segundo o Instituto Schaeffer1, “70% dos pastores lutam constantemente contra a depressão, 71% se dizem esgotados, 80% acreditam que o ministério pastoral afetou negativamente suas famílias e 70% dizem não ter um amigo próximo”. O Instituto Jetro2, por sua vez, declara:




    Pesquisas entre o público evangélico têm demonstrado que o número de pastores com problemas emocionais tem aumentado. Essas pesquisas têm apontado que, entre os pastores, esse índice é maior que em outras profissões. Recentemente foi verificado que em um grupo amostral 26% eram pastores portadores de problemas relativos à depressão. (INSTITUTO JETRO, 2021)




    A temática deste trabalho acadêmico compreende o mentoreamento de pastores, em especial dos pertencentes à Igreja Evangélica Avivamento Bíblico, e decorre das experiências pessoais e ministeriais do pesquisador, que integra o rol de ministros3 desta comunidade de fé, tendo vivenciado, ao longo dos anos, inúmeras instâncias e circunstâncias que o levam à conclusão da importância e da pertinência do tema para a práxis pastoral nesta denominação evangélica. Precisamente, à vista dessas afirmações, este tratado busca uma investigação para posterior comprovação da interface do mentoreamento de pastores no exercício do ministério pastoral.




    A primeira parte do título – a práxis pastoral e a mentoria – aponta para a prática pastoral com todas as suas regularidades e eventualidades, que oportunizam e ao mesmo tempo reivindicam uma mentoria, ou seja, um aconselhamento específico aos pastores, quer sejam principiantes no ofício religioso, quer já detenham certo tempo nessa função eclesiástica, porém, com resultados inexpressivos à sua comunidade religiosa local, bem como à sociedade em geral. No que diz respeito à relevância dos pastores para a sua igreja, Silva (2004, p. 24) afirma que, “sob a influência católica, eram os padres que assumiam essa figura central da comunidade eclesiástica local, porém, no protestantismo, esse papel é assumido pelo pastor”. Acerca da importância da concepção do pastor junto à sociedade, Silva (2004, p. 25) sustenta que “a manutenção dessa imagem impõe restrições e regras de conduta que a poucas profissões são impostas”. Ainda para esse pesquisador, “o trabalho pastoral, dessa forma, não se assemelha ao de um engenheiro ou médico, mas se diferencia por seu caráter ascético, espiritual e ético”.




    A segunda parte do título – uma proposta de diretrizes para o mentoreamento de pastores na Igreja Evangélica Avivamento Bíblico – contempla, primeiramente, uma necessidade dessa denominação. Cabe destacar que essa igreja evangélica ainda não incorporava, em sua estrutura organizacional, um programa de mentoreamento de pastores efetivamente institucionalizado, embora, a partir do ano de 2019, tenha-se iniciado algo introdutório nesse sentido. Na perspectiva de Hoeller (2012, p. 2), as instituições precisam investir “em seus recursos humanos, se almejam um trabalho de qualidade e impacto social, na direção do cumprimento de sua missão e da transformação concreta do ambiente interno e externo em que atuam”. Pesquisas como as de Quispe (2010) e Oliveira (2012) apontam para a emergente necessidade de que as comunidades de fé invistam esforços no sentido de se estruturarem com o intuito de oferecerem cuidado aos seus pastores para que, dentro do possível, as mazelas do encargo ministerial sejam minimizadas.




    Num segundo momento, essa parte do título intenta uma proposta de direcionamento para a liderança da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico, objetivando a implementação de um programa de mentoreamento de seus pastores que resulte em uma práxis pastoral proficiente. Concernente a isso, Hendricks (2006, p. 224) declara que é preciso “tornar o mentoreamento não somente um programa na sua igreja, mas um estilo de vida, uma forma de desenvolver as pessoas à imagem de Cristo”. Para Hoeller (2012, p. 3), líderes eclesiásticos necessitam de “tarefas compatíveis com suas aptidões e que lhes permitam – por meio de treinamento, estímulo e desafios certos – ampliar essas aptidões”.




    A problemática desta pesquisa reside no fato de a Igreja Evangélica Avivamento Bíblico nunca ter incorporado, em sua estrutura organizacional, um programa de mentoreamento de pastores antes de 2019. Diante disso, argumenta-se acerca da necessidade de que os pastores sejam motivados a serem mentoreados e de que os mais experientes, inclusive os que já não mais estejam em atividade [conhecidos internamente como jubilados4], sejam incentivados a se colocarem à disposição de suas igrejas para o exercício de mentoreamento, até mesmo recebendo delas o treinamento correspondente, se for o caso. As diversas experiências que esses ministros acumularam no exercício de suas funções pastorais podem e devem ser compartilhadas a fim de que os pastores novos e menos experientes tenham diminuídos, o quanto possível, os desconfortos das atividades pastorais.




    A justificativa deste tratado acadêmico se baseia na investigação do discurso religioso pentecostal brasileiro sobre o mentoreamento pastoral, a qual constatou uma carência em torno da natureza desse assunto, da sua constituição, dos conteúdos e dos seus impactos sobre a sociedade. As igrejas evangélicas, em especial as inseridas no âmbito pentecostal, não têm se empenhado em prestar esse tipo de cuidado aos seus pastores. Para Silva (2004, p. 151), “esse espaço de diálogo para os pastores também deve ser repensado, um espaço para o diálogo do sofrimento, afinal ele também é um trabalhador que sofre”. Essa intercorrência potencializou a significância de se tomar o mentoreamento pastoral como objeto de estudo, tendo em vista o poder que a religião exerce sobre os indivíduos e, consequentemente, sobre a sociedade. Assim sendo, o presente trabalho prosseguiu na análise do tema em questão, na busca de um maior entendimento, bem como de novos saberes que ainda não haviam sido perscrutados.




    O objetivo principal desta pesquisa, inicialmente, é refletir acerca da relevância do mentoreamento para a práxis pastoral na Igreja Evangélica Avivamento Bíblico. Em segundo lugar, visa apresentar uma proposta de diretrizes práticas para esse exercício.




    Assim sendo, será apresentada a história desta denominação, já que se trata do objeto da pesquisa. Por meio da investigação das chamadas “Cartas Pastorais” e de três modalidades de gestão de pessoas nas empresas, será definido e fundamentado o mentoreamento e, por fim, serão elencadas as etapas e iniciativas necessárias para a implementação de um programa de mentoreamento dos pastores da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico, mediante posterior elaboração de um manual prático para essa finalidade.




    Para alcançar os objetivos propostos, o trabalho está estruturado em três capítulos. No primeiro capítulo, salienta-se a história da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico. Nessa parte, retratam-se as origens desta denominação evangélica, uma vez que ela teve início a partir da cisão com a Igreja Metodista do Brasil no ano de 1946. Tal ruptura ocorreu, a princípio, na Faculdade Metodista de São Bernardo do Campo – SP, pelo protagonismo de três seminaristas: Mário Roberto Lindström, Oswaldo Fuentes e Alídio Flora Agostinho. Influenciados pela experiência pentecostal, iniciaram um movimento de oração com o objetivo de buscar um reavivamento espiritual e um retorno às origens do metodismo.




    Esses três seminaristas uniram-se nesse propósito a alguns membros das Igrejas Metodistas dos bairros paulistanos de Tucuruvi e Vila Mazzei, onde eram estagiários. Alcunhados como “Grupo do Clamor”, a princípio foram tolerados, mas depois se viram obrigados a romper com a Igreja Metodista do Brasil. O grupo teve de sair e organizar-se, surgindo, assim, a Igreja Evangélica Avivamento Bíblico. Nesta seção, destaca-se também que a Igreja Evangélica Avivamento Bíblico fez parte da chamada “primeira onda” do pentecostalismo no Brasil, estando entre as primeiras igrejas pentecostais no país, se não a primeira, fundadas por brasileiros.




    No segundo capítulo, explana-se sobre a definição e a fundamentação bíblico-teológica e teórica do mentoreamento de pastores. A definição do termo mentoreamento de pastores se fez necessária para não ocorrer distorção no propósito, já que a essência da pesquisa é o mentoreamento de pastores no sentido de que estes sejam mentoreados, ou seja, tenham acompanhamento e recebam aconselhamentos de outros pastores. Quanto à fundamentação bíblico-teológica, utiliza-se de uma análise das chamadas “Cartas Pastorais”, em que pode ser verificada a pertinência dessa ação na esfera eclesiástica.




    No que diz respeito ao embasamento teórico, cabe destacar que as investigações deste trabalho conduziram à descoberta de um viés significativo para uma adequação das técnicas de gestão de pessoas utilizadas nas empresas com o gerenciamento dos recursos humanos da Igreja. Valida-se, portanto, nessa parte, a relevância do mentoreamento de pastores para prática pastoral.




    Nessa divisão, aborda-se que as três ferramentas conhecidas como Mentoring, Coaching e Counseling podem – e devem –, de igual modo, ser adequadamente adaptadas para o mentoreamento de pastores. Neves (2010, p. 2), em seu artigo sobre as três técnicas, afirma que “todas as ferramentas têm suas vantagens e determinar qual é a melhor vai depender da necessidade da organização e do planejamento estratégico de recursos humanos que esta possui”. Nesse segundo capítulo, discute-se também acerca dos conceitos, das características e das especificidades do Mentoring, bem como a sua interação com o mentoreamento de pastores.




    Gimenez (2011, p. 2), em seu artigo sobre o assunto, ressalta um “mentoring eclesiástico” como “uma das grandes necessidades”. Seguindo em suas colocações, o autor diz que, iniciando pelos líderes da Igreja e alcançando os membros mais maduros, deveria haver “vários mentores, tutores, pais na fé ou qualquer outro título que queiramos dar a essas pessoas que, movidas por amor genuíno, ajudariam seus irmãos no processo contínuo de crescimento”. Oliveira (2011, p. 210) afirma haver uma viabilidade do mentoring para outras áreas da vida, além da profissional. Sua definição para o termo comprova isso, uma vez que ele o descreve como sendo um “processo pelo qual uma pessoa madura e experiente orienta outra mais jovem e menos experiente em sua trajetória de vida, no trabalho ou em outros aspectos”.




    Da mesma maneira, abarcam-se a definição, os aspectos e as peculiaridades do Coaching e sua interface com o mentoreamento de pastores. Na perspectiva de Fonseca e De Matteu (2017, p. 124), o Coaching pode ser incorporado aos princípios cristãos sem incorrer em heresia. Para esses pesquisadores, quando os cristãos aprenderem a apropriar-se de tudo o que Deus possibilita em ferramentas e processos em suas empresas e instituições “e no desenvolvimento de suas vidas pessoais e profissionais, terão resultados muito mais incríveis de vida abundante […] porque é para que tenhamos isso que o Cristo veio”.




    Para Gomes et al. (2015, p. 29), o Coaching tem um viés bíblico em suas origens, por isso, pode ser utilizado também nas questões eclesiásticas quando afirma que, “se considerarmos a lógica e o processo de coaching, encontraremos seus primeiros indícios em passagens bíblicas, nas figuras de conselheiros de reis e governantes”.




    Semelhantemente, explana-se, nessa parte da dissertação, a natureza, os princípios e as particularidades do Counseling, assim como a sua relação com o mentoreamento de pastores. Segundo Oliveira (2018, p. 39), no Counseling “o foco pode ser o plano de carreira ou questões emocionais do indivíduo analisado”. Para Neto (2018, p. 70), o Counseling deve ser usado caso o indivíduo “perca facilmente as estribeiras, deprima-se com facilidade, não saiba trabalhar em equipe, falte ou atrase-se com frequência ou desobedeça frequentemente as normas”.




    Diante disso, é compreensível que essa modalidade de gestão de pessoas trata as questões de saúde mental ou emocional dos indivíduos. Menciona-se, nesse tópico, que, quando se levantam temas que envolvem teologia e psicologia, muitas vezes, defronta-se com certa controvérsia, uma vez que, durante muito tempo, o antagonismo prevaleceu entre essas áreas do saber. Entretanto, vale ressaltar que, no decorrer das últimas décadas, tanto a teologia como a psicologia fizeram aproximações significativas. Sobre isso, cabe observar as considerações de Souza:




    As temáticas que envolvem a psicologia nos dias atuais refletem as especificidades das inquietações deste momento, diferentemente das problemáticas que motivaram os estudos sobre o psiquismo humano no início do século XX. Embora as transformações que podem ser observadas, tanto no cristianismo quanto nos estudos da psicologia contemporânea, uma antiga proposta permanece e se apresenta renovada: a relevância do diálogo entre cristianismo (religião) e psicologia (ciência), tendo como objetivo principal a compreensão das angústias que atingem o ser humano e o cuidado integral do indivíduo. (SOUZA, 2016, p. 110)




    O terceiro capítulo alcança o objetivo último desta pesquisa uma vez que a primeira parte envolve a discussão sobre a relevância do mentoreamento de pastores na Igreja Evangélica Avivamento Bíblico, e a segunda compreende apontamentos para a elaboração de um manual prático com vistas à implementação decisiva de um programa na IEAB com esse escopo. Aponta-se, nessa seção, que a implantação desse programa imprescinde de uma iniciativa por parte da liderança da Igreja; além disso, o tópico perpassa pelo encorajamento e pela compreensão dos pastores a respeito do programa, bem como pelo alistamento interno de mentores.




    A fase seguinte engloba o esforço em treinamentos, fora e dentro da organização, para o acolhimento e posterior aproveitamento das ferramentas de gestão de pessoas supramencionadas; e, por fim, a pesquisa apresenta indicações convenientes para a elaboração de um manual prático personalizado para o mentoreamento de pastores na IEAB.




    A proposição deste trabalho, após a investigação das três modalidades de gestão de pessoas, culmina com a indicação de três tipos de mentoreamento a serem disponibilizados aos pastores da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico. O primeiro modelo indicado designa-se como MDM – Mentoreamento de Desenvolvimento Ministerial, no qual os envolvidos voltam-se para as questões práticas do pastorado. O segundo protótipo categoriza-se como MDP – Mentoreamento de Desenvolvimento Pessoal, em que os mentores buscam desenvolver uma melhor performance pessoal dos demais pastores; e o terceiro modo foi classificado como MDI – Mentoreamento de Desenvolvimento Interpessoal, o qual encerra o universo relacional, psicológico e, consequentemente, social dos ministros da IEAB.




    Nessa divisão, salienta-se também que os seminaristas estagiários5 precisam ser tutelados, visto que esses aspirantes ao ministério têm de ser devidamente capacitados para o ofício almejado. Quanto aos Ministros em Experiência6, semelhantemente, imprescindem de um apresto apropriado para a imaginada ocupação pastoral na IEAB. O médico psiquiatra e pesquisador, Lotufo Neto (1997, p. 214), relata uma pesquisa em que, de 73 candidatos ao serviço religioso, 23% foram rejeitados por sérios problemas mentais (psicoses ou neuroses incapacitantes) e 47% foram aceitos restritivamente, porque portavam algum problema emocional que poderia prejudicar seu desempenho. A terceira categoria a ser mentoreada envolve os pastores ordenados7 a fim de alcançarem um exercício ministerial profícuo.




    Lotufo Neto (1997, p. 225 apud Blizzard, 1956) afirma que, em uma entrevista com 690 sacerdotes protestantes, constatou-se que trabalhavam em média 10 horas por dia, sendo que 2/5 da carga horária eram dedicados à administração, “o que eles não apreciavam fazer e não achavam ser uma prioridade”. Ainda segundo o autor, estavam sempre a postos, mas “sentiam-se empurrados em muitas direções, por muitas necessidades, desejos e expectativas das pessoas ao redor. Submetidos a estereótipos baseados na história da igreja e nos pastores que os antecederam”.




    Quanto à metodologia, esta pesquisa categoriza-se como qualitativa. Para Gil (2008, p. 176), no uso dessa abordagem, os dados coletados podem ser comparados com modelos já estabelecidos, com elementos de outras pesquisas e também com os próprios dados. Segundo o autor, “esta comparação é que possibilita estabelecer as categorias, definir sua amplitude, sumariar o conteúdo de cada categoria e testar as hipóteses”. De acordo com Gerhardt e Silveira (2009, p. 32), “na pesquisa qualitativa, o pesquisador é tanto o sujeito quanto o objeto de suas pesquisas e, por isso, o desenvolvimento da pesquisa é imprevisível”. Ainda segundo essas acadêmicas, na pesquisa qualitativa, “o conhecimento do pesquisador é parcial e limitado”. Para as autoras, o objetivo da amostra é de “produzir informações aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que importa é que ela seja capaz de produzir novas informações”. Gerhardt e Silveira ainda seguem argumentando que:




    As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos possíveis […] (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 32).




    Birochi (2015, p. 52), por sua vez, ressalta que a pesquisa qualitativa “fornece uma compreensão profunda de certos fenômenos sociais”. Sobre isso, Pereira et al. (2018, p. 67) enfatizam que “os métodos qualitativos são aqueles nos quais é importante a interpretação por parte do pesquisador com suas opiniões sobre o fenômeno em estudo”. E, seguindo em suas considerações sobre o tema, os pesquisadores assertam que “o ‘significado’ que as pessoas dão às coisas e a sua vida são focos de atenção para o pesquisador”.




    Esta pesquisa também se classifica como descritiva uma vez que, segundo Silva e Menezes (2005, p. 21), a pesquisa descritiva “visa descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. Birochi (2015, p. 48), por sua vez, corrobora esse raciocínio ao afirmar que “o principal objetivo das pesquisas descritivas é retratar com precisão as características de indivíduos, eventos ou situações”. Lakatos e Marconi (2001, p. 20) atestam que a pesquisa descritiva “aborda também quatro aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos atuais, objetivando o seu funcionamento no presente”.




    Quanto aos procedimentos técnicos, este trabalho se utiliza de pesquisa bibliográfica. De acordo com Birochi (2015, p. 48), “a revisão bibliográfica auxilia o pesquisador a encontrar estudos semelhantes sobre o tema de interesse, facilitando a compreensão mais precisa do fenômeno pesquisado”. Silva e Menezes (2005, p. 21), por sua vez, atestam que uma pesquisa se identifica como bibliográfica “quando elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na Internet”. Outra forma técnica empregada é a documental, visto que, de acordo com Silva e Menezes (2005, p. 21), isso ocorre quando uma pesquisa também pode ser “elaborada a partir de materiais que não receberam tratamento analítico”.




    A hipótese levantada nesta pesquisa arrazoa que, se o mentoreamento de pastores se revela um subsídio relevante para o êxito na prática pastoral, deve-se dar a ele a devida importância. Sendo assim, pressupõe-se que os pastores da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico devam ser incentivados e preparados para essa prática. Pastores têm desistido do ministério pastoral; outros sofrem com depressão e stress; outros tantos pensam em suicídio, sendo que alguns chegaram ao cumprimento desse extremo.




    Segundo o site da Faculdade Teológica Sul Americana (FTSA, 2020), esse fenômeno também atinge “homens e mulheres de fé, que geralmente passam por caminhos difíceis, que enfrentam a depressão ou vivem no isolamento”. E, prosseguindo, assevera que “a cada dia aumenta o número de pastores que desistem do ministério e da vida”. A SEPAL (Servindo aos Pastores e Líderes, 2020) afirma em seu site que o suicídio de pastores aumenta e desassossega, tendo sido alcunhado de “onda de suicídios”. O depoimento de Kayla Stoecklein para a revista Christianity Today contribui para essa reflexão:




    O ministério era tudo. Todo o nosso mundo girava em torno da igreja local e do chamado de Deus para a vida de Andrew. Seu chamado se tornou o meu chamado; sua paixão, a minha paixão; seu propósito, o meu propósito. Então, em 25 de agosto de 2018, depois de lutar por um tempo contra o esgotamento, a depressão e a ansiedade, meu amado marido, Andrew, tragicamente suicidou-se. A vida como eu a conhecia mudou para sempre e passei a ter uma vida totalmente nova, como viúva e mãe que criava sozinha nossos três filhos. (CHRISTIANITY TODAY, 2020)




    Portanto, diante da expectativa de que o mentoreamento de pastores preste uma contribuição significativa para o êxito na práxis pastoral, deve-se investir consistentemente nele. Sendo assim, estima-se que os pastores da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico devam ser encorajados e capacitados para essa prática por intermédio da aplicação das diretivas a serem desenvolvidas a partir desta pesquisa. Por consequência, objetiva-se que o resultado deste tratado acadêmico venha embasar a elaboração de um manual prático para o mentoreamento de pastores na Igreja Evangélica Avivamento Bíblico.




    




    

      

        1 Instituto Schaeffer de Teologia e Cultura. Disponível em: www.institutoschaeffer.com. Acesso em: 1 fev. 2021.


      




      

        2 Instituto Jetro. Disponível em: www.institutojetro.com/artigos/5/lideranca-pastoral/457/depressao-em-pastores. Acesso em: 1 fev. 2021.


      




      

        3 Ministro – segundo o dicionário Sacconi (1996, p. 460), tem o significado [entre outros] de sacerdote da igreja protestante, pastor protestante.


      




      

        4 Pastor Jubilado – é o pastor que encerra suas atividades como pastor presidente de Campo Eclesiástico. Na IEAB, após 35 anos de ministério ou 70 anos de idade, os pastores podem requerer a jubilação (aposentadoria), porque isso não ocorre compulsoriamente. Mesmo jubilados, os pastores da IEAB podem exercer voluntariamente atividades requeridas por eles ou designadas pelo pastor presidente do Campo Eclesiástico ao qual estejam vinculados.


      




      

        5 Concluindo o curso e obtendo parecer favorável do Seminário Evangélico Avivamento Bíblico, o seminarista da Igreja será apresentado ao Conselho Geral, que o encaminhará para que cumpra o período de estágio (CONSTITUIÇÃO DA IEAB, art. 251, p. 95).


      




      

        6 Ministro em Experiência (M.E.) – é o obreiro que, após atender às condições preliminares para o caso, recebe nomeação por quem de direito para desempenhar funções ministeriais em caráter experimental (CONSTITUIÇÃO DA IEAB, art. 153, p. 72).


      




      

        7 Pastor Ordenado – é aquele que, tendo preenchido os requisitos exigidos pela Igreja e, após o período de experiência ministerial, tenha sido aprovado, passa por um rito de investidura de pastor chamado ordenação ou consagração, a partir do que se torna integrante da Ordem de Ministros da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico.
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